
Sábado, 27-2-88 

Maílson cortado 
por Sarney? 

"Comigo não."  
A Secretaria de Imprensa do Palácio 

do Planalto distribuiu nota, ontem à noite, 
na qual o ministro da Fazenda, Maílson da 
Nóbrega,  afirma contar com "irrestrita" 
confiança do presidente José Sarney para 
determinar cortes nos gastos visando a re-
duzir o déficit público. A nota foi redigida 
pela secretária particular do presidente e, 
em seguida, submetida por telefone a Mall-
son, antes de ser liberada para a imprensa. 

Na nota, Maílson da Nóbrega rebate as 
notícias de que existem resistências aos 
cortes no próprio Palácio do Planalto, afir-
mando: "Comigo não se repetirá o que tem 
acontecido em gestões anteriores, de colo-
cação do ministro em posições antagônicas 
ao presidente". E acrescenta: "Sou execu-
tor da política do presidente. Se vamos cor-
tar gastos e diminuir o déficit é por ordem, 
determinação e apoio do presidente, que 
não me tem faltado com a sua confiança 
irrestrita". 

Pouco depois da nota ser distribuída, o 
presidente José Sarney assinou decreto-lei 
dando poderes ao ministro Maílson da Nó-
brega para suspender a liberação de recur-
sos às instituições financeiras, assim como 
proibir concessões de novos limites para 
contratação de recursos se não houver li-
quidação dos débitos anteriores já libera-
dos pelo Tesouro Nacional. 

Segundo o decreto-lei, a Secretaria do 
Tesouro Nacional notificará as instituições 
financeiras para que, no prazo de 30 dias, 
efetuem o pagamento dos débitos. Se isso 
não acontecer, a secretaria aplicará multa 
de 10% sobre o saldo principal e acessórios. 
"Os pagamentos ou créditos para amortiza-
ção do débito serão imputados na multa, 
nos juros e despesas financeiras e no prin-
cipal", determina o decreto-lei. 

Segundo assessores do Palácio do Pla-
nalto, a nota do ministro coloca acima de 
qualquer dúvida a determinação do gover-
no de efetuar cortes, não discriminando as 
áreas quando estes se tornarem necessá-
rios. Ante-ontem, o ministro-chefe do Gabi-
nete Civil, Ronaldo Costa Couto, havia dito 
que serão preservados os programas so-
ciais do governo Sarney. 


